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      Jonatan Vale
    

    
    
    
    
    
    
      Prefácio
    

    
      Vivemos tempos em que a informação e a desinformação disputam espaço e poder como nunca antes. Em meio a conflitos globais e interesses ocultos, a linha entre verdade e mentira torna-se tênue, e o destino da humanidade pode pender na balança de um único gesto.
    

    
      Operação Sky
       nasce da inquietação diante dessas realidades e do desejo de explorar um cenário plausível e aterrorizante: uma guerra mundial desencadeada por um ataque terrorista disfarçado, uma trama complexa de enganos, traições e resistência.
    

    
      Este livro é um convite a refletir sobre o preço da paz, a força da verdade e a coragem daqueles que lutam para reerguer o que foi destruído.
    

    
      Que esta história desperte não apenas emoções, mas também a consciência sobre os desafios do nosso tempo.
    

    
      Jonatan Vale
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sinopse
    

    
    
      Quando um grupo terrorista da facção Al Qaeda executa um ataque devastador nos Estados Unidos, fingindo que a Rússia foi a responsável, o mundo mergulha no caos. A reação é rápida e violenta: os Estados Unidos retaliam contra a Rússia, desencadeando a Terceira Guerra Mundial.
    

    
      Países neutros se unem para tentar impedir a catástrofe, mas é tarde demais. Ataques nucleares arrasam metade do planeta, deixando um rastro de destruição e desespero.
    

    
      No meio desse cenário apocalíptico, um grupo de resistentes emerge. Eles lutam para revelar a verdade, derrubar a mentira que alimenta o conflito e restaurar a ordem mundial.
    

    
      Operação Sky
       é uma narrativa intensa e detalhada sobre guerra, engano, sobrevivência e esperança, que desafia o leitor a imaginar o futuro da humanidade quando a verdade é a única arma capaz de salvar o mundo.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1 – O Começo
    

    
    
      Washington, D.C. – 08h37 – Sede da Agência Nacional de Segurança (NSA)
    

    
      A luz fria dos monitores iluminava os rostos concentrados da equipe de inteligência reunida na Sala de Situação Alfa. O ambiente era hermético, protegido por várias camadas de blindagem e silêncio. Nenhum som além dos cliques dos teclados e dos sinais discretos dos sistemas de alerta perfurava o ar denso da manhã. O diretor assistente da NSA, Ethan Prescott, franzia a testa diante das imagens projetadas à sua frente — uma sequê
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      ncia de satélites mostrando padrões incomuns de comunicação encriptada nas redes do Oriente Médio.
    

    
      — "Isso é real?", perguntou Ethan, com voz firme, embora controlada.
    

    
      A analista-chefe de criptografia, Megan Liu, assentiu com gravidade. Ela era uma especialista em linguagens de codificação emergentes, e seu rosto pálido dizia mais do que qualquer gráfico ali presente.
    

    
      — "Interceptamos mensagens codificadas que simulam protocolos russos, mas são construídas com arquitetura semântica árabe, senhor. Estão tentando replicar uma assinatura digital do GRU — a agência de inteligência militar russa. Mas é uma cópia... quase perfeita."
    

    
      Ethan virou-se para o diretor de Operações Especiais.
    

    
      — "Dê o alerta vermelho. Quero uma triagem completa dos últimos 72 relatórios de movimentação militar russa. Não vamos dar um passo antes de termos certeza."
    

    
      Mas o tempo já estava contra eles.
    

    
    
      Aleppo, Síria – 15h12 – Zona de conflito controlada por milícias
    

    
      Um comboio de caminhões sem identificação avançava pela estrada principal da periferia de Aleppo. Os veículos eram velhos, disfarçados de transportadores humanitários, mas levavam em seu interior ogivas de urânio modificado, desenvolvidas clandestinamente com engenharia roubada do antigo programa nuclear soviético.
    

    
      No interior do primeiro caminhão, o homem conhecido apenas como 
      Rashid al-Faheem
       mantinha o olhar fixo em um tablet que transmitia imagens ao vivo de uma base militar dos EUA na Alemanha. Seu plano não era apenas destruir — era desorientar, corromper a percepção. Ele não lutava por território, mas por caos.
    

    
      — "Os americanos reagirão em menos de doze minutos", disse Rashid, em árabe, a um subordinado ao seu lado. "Eles vão culpar Moscou. E quando isso acontecer, o mundo responderá com sangue."
    

    
    
      Moscou, Rússia – 21h08 – Gabinete Presidencial do Kremlin
    

    
      O Presidente russo, Viktor Mikhailov, observava os relatórios que chegavam com velocidade alarmante à sua mesa. Vazamentos de inteligência, movimentação militar americana, alertas nos satélites de monitoramento. Ele olhou para o chefe da GRU, General Belov, com uma expressão de desprezo controlado.
    

    
      — "Eles estão nos culpando por algo que nem sequer fizemos?"
    

    
      — "É o que parece. Já começaram a mover tropas na fronteira polonesa e a ativar o escudo antiaéreo em solo europeu. Estão preparando um ataque preventivo, senhor."
    

    
      Mikhailov se levantou. Ele sabia que os americanos não dariam ouvidos. O mundo havia perdido a confiança. E talvez agora fosse tarde demais para qualquer explicação.
    

    
    
      Washington, D.C. – 10h17 – Sala de Situação da Casa Branca
    

    
      O Presidente dos Estados Unidos, Henry Cole, estava reunido com o Conselho de Segurança Nacional. O rosto tenso do Secretário de Defesa transparecia a pressão que caía sobre todos os presentes.
    

    
      — "Presidente, os relatórios da NSA confirmam que as assinaturas digitais são russas. Temos interceptações de mísseis disparados de locais suspeitos no Oriente Médio. As evidências apontam para Moscou."
    

    
      Cole esfregou os olhos, exausto. Ele sabia o peso de um erro naquele momento.
    

    
      — "E se não forem eles?"
    

    
      — "Se não forem, alguém nos enganou da forma mais sofisticada já vista", disse a conselheira de Segurança Cibernética. "Mas a retaliação precisa ser imediata ou pareceremos fracos."
    

    
      Cole respirou fundo. Trinta anos de carreira política e agora ele tinha em mãos o início do que poderia ser o fim da civilização.
    

    
      Ele girou o anel no dedo esquerdo, hábito que tinha desde senador, e então falou:
    

    
      — "Ativem o protocolo Sky."
    

    
    
      Bases da OTAN – Europa Central – 12h45
    

    
      O céu escureceu artificialmente quando centenas de mísseis Tomahawk foram lançados simultaneamente de bases aéreas e navais posicionadas em cinco países diferentes. A Operação Sky estava em curso. A primeira onda visava centros de comando, comunicações e radares russos.
    

    
      Enquanto a população mundial assistia em tempo real à transmissão do ataque, redes sociais foram inundadas de imagens — explosões em Kiev, surtos de pânico em Varsóvia, ameaças de resposta imediata do Kremlin.
    

    
      Na verdade, a Rússia ainda não havia revidado. Ainda.
    

    
    
      Moscou – Bunker Subterrâneo – 00h03
    

    
      A resposta foi lançada do subsolo.
    

    
      Submarinos nucleares russos saíram de suas profundezas no Ártico. Ogivas hipersônicas cruzaram o céu da Islândia em direção ao norte da América.
    

    
      A terceira guerra mundial havia começado — e ninguém mais estava no controle.
    

    
    
    
    
    
      Nova York – 05h49 (horário local) – Manhattan
    

    
      O céu, outrora azul metálico das madrugadas urbanas, foi cortado por uma explosão no horizonte. Não era como nos filmes — sem trilha sonora heróica ou câmeras lentas. Era súbito, real e seco. O primeiro impacto atingiu o leste de Long Island, obliterando instalações navais e provocando um apagão imediato em cinco estados.
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      Em Manhattan, o caos tomou forma em minutos. Linhas de metrô pararam, sirenes ressoaram como um lamento coletivo, e a população, ainda sem compreender a gravidade, olhava para o céu com os olhos de quem presenciava o fim da lógica.
    

    
      Sarah Bennet
      , jornalista da rede internacional WBN, transmitia ao vivo de um terraço próximo à Times Square. Ela havia sido designada para cobrir uma conferência econômica naquela manhã. Agora, a câmera registrava seu rosto coberto de fuligem, lágrimas, e a respiração ofegante.
    

    
      — "Acabamos de testemunhar… não sei como dizer isso… houve uma explosão… parece… parece uma detonação nuclear…"
    

    
      A transmissão cortou.
    

    
    
      Berlim – 14h02 – Gabinete de Segurança Europeia
    

    
      A chanceler da Alemanha, Ingrid Stein, mantinha a cabeça entre as mãos. Os alertas do Conselho de Segurança indicavam que pelo menos cinco ogivas nucleares haviam sido disparadas contra alvos dos Estados Unidos, enquanto os EUA haviam revidado com uma segunda onda contra Moscou, São Petersburgo e bases russas próximas ao mar Negro.
    

    
      Ela se levantou.
    

    
      — "As Nações Unidas estão em silêncio. A OTAN já ultrapassou os protocolos de defesa. Estamos sozinhos."
    

    
      Um assessor falou sem levantar os olhos da tela:
    

    
      — "Senhora, a China iniciou manobras navais no Pacífico Sul. E o Irã declarou apoio ao Kremlin."
    

    
      Silêncio.
    

    
    
      São Paulo, Brasil – 09h27 – TV aberta
    

    
      O apresentador do noticiário da manhã, Leandro Gomes, tentava manter a calma, mas o tremor em sua voz era visível. Imagens mostravam as ruas das grandes capitais do mundo sendo tomadas por protestos, saques e pânico. Em Brasília, o presidente convocava uma reunião de emergência com países da América Latina, tentando articular um movimento de neutralidade.
    

    
      Mas já não havia mais neutralidade possível. O mundo havia se fraturado.
    

    
    
      Subsolo de Dubai – 17h15 – Base secreta Al-Fajr
    

    
      Rashid al-Faheem observava os painéis de comunicação com um sorriso contido. Os dados em tempo real confirmavam o colapso sincronizado das redes de satélite, o colapso da Bolsa de Valores de Londres, e o fim do tráfego aéreo global. Sua operação havia funcionado com precisão cirúrgica.
    

    
      Ele virou-se para a mulher que acabava de entrar — 
      Samira al-Faheem
      , sua irmã e engenheira cibernética.
    

    
      — "A matriz de culpa foi concluída. Agora os norte-americanos se destruirão com os russos, e o mundo que conhecíamos deixará de existir."
    

    
      Samira, porém, não sorria. Ela havia visto o que viria depois. Fome. Guerra civil. Povos inteiros apagados do mapa.
    

    
      — "E quem governará as cinzas, Rashid?"
    

    
      Ele se aproximou dela e, olhando nos olhos, respondeu:
    

    
      — "Os que tiverem coragem de moldar um novo mundo."
    

    
    
      Cinco dias depois…
    

    
      As cidades mais populosas do mundo tornaram-se túmulos a céu aberto. Pequim, Londres, Nova Délhi, Chicago e Moscou estavam irreconhecíveis — colunas de fumaça subiam aos céus como braços de um planeta em ruínas. As redes de comunicação estavam reduzidas a transmissores de ondas curtas. Governos haviam caído. Exércitos estavam fragmentados. O conceito de “país” já não fazia sentido.
    

    
      No subsolo do Alasca, uma base de resistência americana começava a se reestruturar. Ali, cientistas, ex-militares, civis sobreviventes e até ex-inimigos se reuniam sob uma bandeira que não carregava mais nação — apenas sobrevivência.
    

    
      O Comandante 
      Nathan Reeve
      , ex-agente da CIA, liderava a célula conhecida como 
      Operação Remanescente
      . Ao seu lado, uma especialista em inteligência europeia, 
      Dra. Amélie Laurent
      , e um ex-oficial russo, 
      Sergei Mirov
      .
    

    
      — "A questão agora não é quem começou a guerra", disse Nathan, reunido com os líderes em uma sala improvisada. "É quem vai impedir que o que sobrou da humanidade desapareça completamente."
    

    
      Amélie apontou para um mapa digital que havia sobrevivido aos ataques cibernéticos.
    

    
      — "Temos registros de bases subterrâneas em regiões do Canadá, Escandinávia, partes da Patagônia e sul da África. Locais com chance de recomeço."
    

    
      Sergei, de braços cruzados, completou:
    

    
      — "Mas há outro problema. Rashid al-Faheem sobreviveu. E ele não quer reconstruir — quer reinar sobre as ruínas."
    

    
      Todos silenciaram. O novo inimigo não era mais um país. Era uma ideia.
    

    
      Uma ideia com armas nucleares, tecnologia, exércitos quebrados sob seu comando… e fé distorcida.
    

    
    
      Deserto do Saara – 22h48 – Estação Nômade Echo-7
    

    
      No coração da areia eterna, onde nem satélites mais orbitavam com confiança, um grupo de sobreviventes havia montado uma estação móvel com peças de aviões caídos, drones derrubados e tecnologia improvisada. Era liderada por 
      Malik Bemba
      , ex-militar senegalês e estrategista de guerrilha que, ao ver o mundo se desfazer, decidiu não apenas sobreviver, mas resistir.
    

    
      — "Vocês acham que esse deserto é morte. Eu vejo liberdade", disse ele a seus comandados. "Aqui, longe dos olhos da guerra, podemos renascer."
    

    
      A Estação Echo-7 era uma célula da 
      Rede da Aurora
      , um conjunto clandestino de comunidades espalhadas em regiões que foram ignoradas pelos grandes ataques. Povos indígenas da América do Sul, nômades do Saara, sobreviventes do interior da Austrália — todos conectados por rádios analógicos, rotas seguras e uma ideia simples: 
      o mundo pode recomeçar sem governos, sem nações, apenas com propósito
      .
    

    
      Mas sabiam que Rashid os caçava também.
    

    
    
      Subsolo do Vaticano – 03h12 – Arquivo Sagrado da Sé
    

    
      O Papa havia desaparecido. Após os ataques a Roma, acreditava-se que toda a cúpula da Igreja havia sido destruída. Mas nos corredores secretos abaixo da Capela Sistina, um pequeno grupo de líderes espirituais e estudiosos ainda resistia.
    

    
      Padre Gabriel Mendez
      , ex-missionário na Síria e atual custodiante dos Manuscritos Secretos, organizava arquivos e mapas antigos, cruzando informações de profecias, símbolos e eventos históricos. Embora cético quanto a teorias místicas, ele sabia que o impacto simbólico do colapso mundial estava produzindo ondas de histeria apocalíptica. Cultos radicais se multiplicavam. Alguns idolatravam Rashid como o novo “profeta do caos”. Outros viam os ataques como o Armagedom cristão.
    

    
      Gabriel, diante de uma bíblia carbonizada e um mapa com rotas migratórias atuais, sussurrou:
    

    
      — "Ou encontramos uma nova linguagem para a fé… ou a humanidade cairá sob um novo deus feito de fogo e sangue."
    

    
    
      Canadá – 10h33 – Floresta Boreal – Base Resiliente Alfa
    

    
      A neve ainda caía no norte do Canadá. A radiação havia atingido parte do território, mas regiões isoladas estavam seguras. Uma pequena comunidade científica liderada por 
      Dra. Hana Kobayashi
      , climatologista e engenheira japonesa, mantinha equipamentos ativos com energia solar e eólica.
    

    
      Ela coordenava a 
      Operação Renascimento
      , uma iniciativa para catalogar todas as sementes, códigos genéticos, arquivos digitais e dados humanos ainda recuperáveis.
    

    
      Ao lado dela, um jovem brasileiro chamado 
      Tiago Mendes
      , ex-hacker e ativista, havia restaurado um servidor criptografado contendo parte da base de dados da Unesco.
    

    
      — "Se recomeçarmos, precisamos de tudo. História, arte, ciência, música…", disse ele, deslizando os dedos em um teclado remendado com fios de cobre.
    

    
      — "E precisamos de esperança", completou Hana. "Ou tudo isso não passa de catalogar fantasmas."
    

    
    
      Mar Cáspio – 01h15 – Plataforma abandonada de petróleo
    

    
      Em um cenário industrial fantasmagórico, uma figura emergia da escuridão: 
      Omar Farouk
      , ex-banqueiro do Qatar, agora aliado de Rashid al-Faheem, reorganizava o que restava do mercado negro mundial.
    

    
      A plataforma, transformada em reduto de contrabando e produção bélica clandestina, era agora um entreposto entre o caos e o lucro.
    

    
      Omar era o arquiteto do novo império financeiro da guerra. Ali se negociavam medicamentos, armas, dados e até pessoas. Sua mente operava com precisão cirúrgica — para ele, a destruição havia zerado o jogo. Agora, valia quem soubesse jogar com os escombros.
    

    
      — "O mundo não precisa de paz. Precisa de propósito. E o propósito é o poder", dizia ele em suas transmissões privadas aos aliados de Rashid.
    

    
    
      Subsolo do Alasca – 14h58 – Base Remanescente
    

    
      Nathan Reeve reuniu os líderes em torno de uma mesa de guerra. Era hora de fazer o primeiro movimento.
    

    
      — "Temos uma leitura da base de Farouk no Cáspio. Se atacarmos, cortamos uma das veias logísticas de Rashid", disse ele, apontando para a projeção holográfica do local.
    

    
      Amélie Laurent discordou:
    

    
      — "Mas se revelarmos nossa posição agora, seremos caçados. Devemos primeiro conectar as células da Aurora. Elas têm estrutura, gente, território."
    

    
      Sergei Mirov, com olhar frio, ponderou:
    

    
      — "E se o tempo se esgotar? Cada dia que Rashid reina, mais lealdade ele conquista."
    

    
      Nathan se levantou. Caminhou em silêncio até o mural com fotos, dados e imagens de todo o planeta. Seus olhos passaram por cada uma: Nova York carbonizada. Moscou em ruínas. Crianças nas cavernas da Turquia. A esperança no deserto.
    

    
      Então disse:
    

    
      — "Vamos dividir. Um time vai ao Cáspio. Outro vai atrás da Aurora. E o terceiro... vai caçar Rashid."
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 2 – Missão C

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 5 – Abismo Atlântico
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 6 – Cúpula de Cinzas
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 7 – Mar de Conflitos
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